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A Suazilândia ficou sem direito de resposta 
Debate foi quente, mas voz rouca da platéia foi censurada pela dama de ferro 

Arnaldo Bloch 

• Diante do plácido fundo 
azul com nuvens do cenário, 
estilo proteção de tela de 
computador, Lula, Ciro Go-
mes e José Serra vieram de 
preto, bem de acordo com a 
conjuntura político-econômi-
co-social, e com a pancadaria 
que empreteceu os arredores 
dos estúdios. 

De azul com gravata da 
mesma cor, Garotinho desto-
ou: saído das trevas do palan-
que desabado, emergiu mila-
grosamente em plena forma 
(teria recorrido ao Filé?), ati-
rando para todos os lados e 
sagrando-se o alfinetador ofi-
cial do debate. 

Mas, mesmo de azul, agra-
deceu ao eleitorado e aos te-
lefonemas de apoio, não aos  

céus, a sua pronta recupera-
ção. Foi Lula, ele sim, quem 
primeiro evocou o divino, 
possivelmente em reverência 
à nação "pêelista" de seu 
companheiro José Alencar: 
"que Deus ilumine todos, en-
trevistados, entrevistadores 
e os eleitores brasileiros" — 
rogou o candidato petista, ao 
dar seu boa noite aos cir-
cunstantes. 

Por outro lado, poderia ter 
sido Lula, mas foi Garotinho 
quem pregou a mudança do 
modelo econõmico e respon-
sabilizou a ganância do siste-
ma bancário pelo sofrimento 
de povo e do empresariado 
brasileiros: pseudo-esquerda 
no vácuo de Lula moderado é 
a estratégia do momento. 

Poderia ter sido o esquen-
tado Ciro, mas foi Serra quem  

fechou os pulsos, engrossou 
a voz, falou alto e partiu sem-
pre para o ataque, defenden-
do-se com expressiva indig-
nação. Ciro, por sua vez, cul-
tivou equilíbrio verbal, voz 
mansa e gestos delicados, e 
falou sempre bonito e difícil, 
a ponto de defender que robõ 
pague mais imposto (tudo 
bem, deu para entender, mas 
foi engraçado). A certa altu-
ra, consciente dos excessos 
tecnocráticos, se explicou: 
"São palavras técnicas, mas é 
para compreender melhor". 

Ora, se são técnicas, quem 
vai compreender melhor? Os 
técnicos? Resolva quem pu-
der essa "equação estratégi-
ca", para usar mais uma vez 
palavras de Ciro, que inven-
tou também o "espírito de es-
quecimento", em discussão  

sobre limites éticos, citando 
a veia conciliatória da Repú-
blica. Peralá! Superar antago-
nismos ok, mas exaltar espí-
rito de esquecimento um dia 
depois de beijar-se com ACM, 
no país sem memória? Sal-
vou-se, entretanto, ao exaltar 
o espírito de união nacional 
diante de uma configuração 
financeira internacional per-
versa. 

',lha em sua nova fase con- , segliiu o impensável para um 
líder de pesquisas: foi o me-
nos atacado dos candidatos, 
mas. também não conseguiu 
arrancar grandes suspiros ou 
movimentar a adrenalina co-
letiva. No cômputo final, se 
preservou... 

Por falar em adrenalina co-
letiva, a platéia deve ter saí-
do com enxaqueca: todas ve- 

zes que deu vazão a demons-
trações de emoção como 
aplausos, ou a fluxos fisioló-
gicos como exclamações, 
suspiros ou gargalhadas, foi 
severamente censurada pela 
dama de ferro Márcia Peltier, 
que, a certa altura, interrom-
peu-se no meio de uma frase 
perigosa: "peço que a platéia 
fique... ". Refletiu elegante-
mente e, no único sorriso da 
noite, disse "atenta" em vez 
de "calada", mantendo a edu-
cação. Felizmente, o áudio da 
Bandeirantes permitiu sem-
pre que o telespectador ou-
visse a voz rouca do público, 
tirando a temperatura das 
reações. 

Uma falha: a Suazilândia, 
"país que ninguém conhece", 
atacada por Garotinho, ficou 
sem direito de resposta. 


